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COMITÉ TÉCNICO-DESPORTIVO DE PATINAGEM ARTÍSTICA 

Comunicado No 07/2022 
 

Alteração dos Quadros Competitivos  

Após análise dos vários Opens realizados nos últimos anos bem como dos Campeonatos 

Nacionais e Torneios Nacionais já realizados, o Comité Técnico Desportivo de Patinagem 

Artística e após ouvida a Direção Técnica Nacional e as Associações de Patinagem, publica 

alterações aos Quadros Competitivos em vigor. Estas alterações têm em vista o melhoramento 

de alguns pontos dos mesmos e não uma alteração substancial. 

Estas alterações são publicadas ainda no decorrer da época 2022 uma vez que a participação na 

Taça de Portugal terá impacto nos mesmos. 

Assim, é necessário olhar para alguns números e pontos de vista sobre os Quadros Competitivos 

e olhar para as novas definições: 

 

Atletas no Ranking Nacional de Opens 

• 2021 (867) 

o Patinagem Livre: 601 

o Solo Dance: 266 

• 2022 (850) 

o Patinagem Livre: 582 

o Solo Dance: 268 

 

Pontos Negativos dos dos Quadros Competitivos 2020-2022  

• Data do 1º Open demasiado cedo 

• Desigualdade dentro do mesmo escalão  

o atletas do mesmo escalão que fazem provas em cinco Opens diferentes com 

tempos de preparação e momentos diferentes 

• Não garantia de uma segunda oportunidade 

• Incerteza de participação no Campeonato e Torneio Nacional até ao final do 5º Open 

• Incerteza de participação no Open 

• Desigualdade de oportunidades (vagas) entre especialidades, escalões e géneros (Método 

d’Hondt na distribuição das vagas não ocupadas no mesmo Open 
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Ranking do Ano Anterior Quadros Competitivos 2023-20XX 

• Melhor pontuação do atleta, retirando a nota das componentes Programa Longo ou 

Dança Livre: 

o Torneio Nacional de Benjamins 

o Torneio Nacional 

o Campeonato Nacional 

o Taça de Portugal 

• Novo: Desempate pela nota das componentes 

Ranking Nacional de Opens Quadros Competitivos 2023-20XX 

• O Ranking Nacional de Opens mantém-se igual ao que já está em vigor 

• Melhor pontuação do atleta, retirando a nota das componentes, no total dos opens 

ordenado do maior para o menor 

• Desempate pela nota das componentes 

 

Acesso ao Campeonato e Torneio Nacional Quadros Competitivos 2023-20XX 

• Antes: São apurados, os atletas que tenham obtido um valor no Ranking Nacional de 

Opens igual ou superior à Nota Mínima e se encontrem nas 30 primeiras posições. 

• Novo: 

o Os 5 primeiros atletas do Ranking do Ano Anterior têm acesso direto ao 

Campeonato Nacional sem necessidade de participação em Opens 

o Os atletas que atinjam a Nota Mínima têm acesso ao Campeonato Nacional 

▪ Deixa de ser necessário estar entre os 30 primeiros do Ranking Nacional 

de Opens 

o Os atletas para participarem no Campeonato Nacional têm obrigatoriamente de 

participar no Campeonato Associativo 

o Os 20 primeiros atletas do Ranking Nacional de Opens que não obtenham acesso 

ao Campeonato Nacional têm acesso ao Torneio Nacional 
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Acesso aos Quatro Primeiros Opens Quadros Competitivos 2023-20XX 

• Antes: São seriados da seguinte forma:  1º Menor Número de Opens  
2º Ranking do Ano Anterior 
3º Atleta de Menos Idade. 

• Novo: 

o Apenas podem participar os atletas posicionados entre as posições 6 e 55 

(inclusive) do Ranking do Ano Anterior (os 50 melhores sem contar com os 5 

primeiros) 

o Só podem participar atletas que não tenham atingido a nota mínima 

o Há dois momentos competitivos por escalão e especialidade com vagas fixas 

 

Acesso ao Quinto Open Quadros Competitivos 2023-20XX 

• Os atletas apenas podem participar no 5º Open se tiverem participado no Campeonato 

Associativo e qualificarem-se nas primeiras posições de acordo com o quadro em baixo, 

desde que ainda não tenham atingido a nota mínima 

• As vagas não utilizadas de uma associação numa determinada especialidade passam para 

a outra especialidade. Se após esta passagem sobrarem vagas as mesmas são distribuídas 

pelas restantes associações. Em ambos o caso é utilizado o Método d’Hondt para esta 

distribuição. 

Escalão Patinagem Livre Solo Dance 
Infantil 4 4 
Iniciado 4 4 
Cadete 3 3 
Juvenil 3 3 
Júnior 2 2 
Sénior 2 2 

 

Pontos Positivos Quadros Competitivos 2023-20XX 

• Os atletas que podem participar nos 4 primeiros Opens têm sempre duas 

oportunidades de participar 

• Nos 4 primeiros Opens, em cada uma das duas oportunidades, os atletas do mesmo 

escalão são ajuizados pelo mesmo painel 

• Os Campeonatos Associativos deixam de ter obrigatoriamente de ser realizados entre 

o 4º e o 5º Open passando a ser apenas antes do 5º Open 

• Os atletas melhores posicionados no ano anterior não necessitam de realizar Opens 

• Os atletas deixam de saber apenas no final do 5º Open se ficam ou não apurados para 

o Campeonato Nacional, passando a saber de imediato 
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Exemplo de Planificação Quadros Competitivos 2023-20XX 

Trata-se apenas de um exemplo com a finalidade de ser percebida a distribuição dos escalões 

pelos Opens 

 1º Open 2º Open 3º Open 4º Open 

Patinagem Livre 
Infantil 
Iniciado 
Cadete 

Juvenil 
Júnior 
Sénior 

Infantil 
Iniciado 
Cadete 

Juvenil 
Júnior 
Sénior 

Solo Dance 
Juvenil 
Júnior 
Sénior 

Infantil 
Iniciado 
Cadete 

Juvenil 
Júnior 
Sénior 

Infantil 
Iniciado 
Cadete 

 

Nota Mínima Quadros Competitivos 2023-20XX 

A nota mínima a utilizar na época 2023 é a seguinte: 

 Patinagem Livre Solo Dance 
Infantil 14 11 
Iniciado 10 14 
Cadete 11 19 
Juvenil 11 18 
Júnior 13 18 
Sénior 13 18 

 

 

Taça de Portugal e Torneio Inter-Regiões 

O fator a aplicar ao escalão de Benjamim para efeito de classificação por equipas é 1.7. 

 

 

Saudações Desportivas, 

CTDPA 

28 de outubro de 2022 


